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Belmontense

Todas de azul; mas dentre as três aquela

Mais alta esbelta, senhoril, divina,

De róseos tons na face alabastrina,

Dona de uns olhos feitos de procela;

Jamais pincel algum gravar na tela

Seus traços leves poderá.

Domina, como se fosse, tão gentil menina,

A solarenga da real novela.

Via na festa altiva, soberana,

No corretismo da palaciana.

Que atrai, fascina e o respeito espalha.

Passou e ao longe, como um astro ingente;

Brilhava ainda deslumbrando a gente

A pluma branca do chapéu de palha.


